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Pane  em  43  sinais 
tumultua  trânsito 

o  Temporal  na  madrugada  desligou  semáforos  e  afetou  circulação  nas  principais  vias  da  cidade  O  Mesmo  com 
250  agentes  nas  ruas,  EPTC  não  conseguiu  evitar  transtornos  O  Empresa  diz  que  efetivo  é  'insuficiente'  {pág  03} 
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Cicatrizes  do 
11  de  Setembro 


O  Onze  anos  após  atentados  no  World  Trade  Center,  EUA 
se  dizem  mais  preparados  contra  ataques  O  Disputa 
política  pelo  legado  da  data,  porém,  só  cresce  {pág  09} 


Falta  educação 


Feriadão  teve 
recorde  de 
embriaguez 

O  índice  de  motoristas  bêbados 
nas  estradas  mais  que  dobrou, 
revela  operação  Viagem  Segura 
da  Independência  {pág  02} 

Inter  deixa  de 
f aturar  R$  1  mi 
com  estádio 

Obra  no  Beira-Rio  tem  causado 
perda  de  receita  nos  jogos  do 
Brasileirão  em  2012  {pág  le} 
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Feríadão  teve  recorde  de 
multas  por  embriaguez 


O  Média  diária  das  infrações  saltou  para  83,  mais  que 
o  dobro  de  outros  feriados  O  Balanço  oficial  da  operação 
Viagem  Segura  contabilizou  17  mortos  e  498  feridos 


GOVERNO  DO  ESTADO/DIVULGAÇÃO 


Os  quatro  dias  da  operação 
Viagem  Segura  do  feriadão 
de  Independência,  que  foi 
encerrada  à  meia-noite  de 
domingo,  bateram  um  re- 
corde negativo  de  motoris- 
tas autuados  por  embria- 
guez ao  volante.  Segundo 
balanço  divulgado  ontem,  a 
média  diária  de  infrações 
por  alcolemia  chegou  a  83 
-  mais  que  o  dobro  da  mé- 
dia das  oito  edições  anterio- 
res da  ação.  No  total,  294 
habilitações  foram  retidas 


desde  a  mei-noite  da  última 
quarta-feira,  5  de  setembro. 

No  quatro  dias  do  Via- 
gem Segura,  os  agentes  en- 
volvidos na  operação  fla- 
graram 332  condutores  di- 
rigindo sob  efeito  de  ál- 
cool. Desses,  54  apresenta- 
ram níveis  que  caracteri- 
zam crime  de  trânsito  e  fo- 
ram encaminhados  para 
uma  delegacia.  Pelo  balan- 
ço oficial  foram  registrados 
878  acidentes,  com  17  mor- 
tos e  498  feridos. 


A  operação  Viagem  Segu- 
ra é  resultado  do  trabalho 
de  diversas  instituições. 
Além  do  Detran  e  de  órgãos 
fiscalizadores  (Polícia  Rodo- 
viária Federal,  Brigada  Mili- 
tar e  Comando  Rodoviário 
da  BM),  participaram  a  Polí- 
cia Civil,  o  Comité  Estadual 
de  Mobilização  pela  Segu- 
rança no  Trânsito,  o  Ce- 
tran/RS,  a  Famurs,  a  ANTT  e 
o  Departamento  Nacional 
de  Infraestrutura  de  Trans- 
portes. #  METRO  POA 


►  Autuações  por  embriaguez  bateram  recorde 


Wambert  registra  B.O.  contra  agressão 


o  candidato  do  PSDB  à  pre- 
feitura de  Porto  Alegre, 
Wambert  di  Lorenzo,  regis- 
trou ontem  um  B.O.  (Bole- 
tim de  Ocorrência)  na  17^ 
Delegacia  de  Porto  Alegre 
contra  supostas  agressões 
sofridas  no  Shopping  do 
Porto,  conhecido  como  Ca- 
melódromo. 

Segundo  relato  do  comité 
de  campanha,  o  candidato 
teria  sido  impedido  de  visi- 


tar algumas  lojas  a  convite 
de  um  candidato  a  vereador 
pelo  partido.  Quando  os  as- 
sessores de  Wambert  come- 
çaram a  registrar  imagens 
do  candidato,  cinco  segu- 
ranças do  centro  comercial 
investiram  contra  a  equipe  e 
tentaram  confiscar  o  equi- 
pamento de  um  câmera.  A 
Brigada  Militar  foi  chamada. 

Segundo  Wambert,  hou- 
ve empurra-empurra  e  segu- 


ranças sem  identificação  te- 
riam se  juntado  aos  outros 
para  impedir  a  visita,  sob  a 
alegação  de  que  se  tratava 
de  um  espaço  privado.  A 
equipe  do  candidato  foi  es- 
coltada até  a  saída  pelos  se- 
guranças. 

Wambert  registrou  quei- 
xa por  agressão.  A  direção 
do  camelódromo  não  se  ma- 
nifestou sobre  o  incidente. 

#  METRO  POA 


Empréstimo  do  Bird  será 
assinado  hoje  em  Brasília 


O  governador  Tarso  Genro 
assina  hoje,  em  Brasília,  o 
financiamento  de  US$  480 
milhões  com  o  Banco  Mun- 
dial para  investimentos  no 
Rio  Grande  do  Sul.  O  pri- 
meiro repasse,  projetado 
em  torno  de  US$  30  mi- 
lhões, deve  ser  depositado 
ainda  no  més  de  setem- 


bro .A  previsão  é  de  que  a 
maioria  desse  primeiro  va- 
lor seja  investido  na  recu- 
peração de  escolas  esta- 
duais. O  primeiro  ano  do 
contrato  prevê  o  repasse  de 
US$  91  milhões,  que  serão 
investidos  nos  projetos  já 
em  andamento  no  Estado. 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Diário  de  Notícias  i 
Padre  Cacique 
Tarso  Dutra 
Juca  Batista 
Assis  Brasil 
Salvador  França 
I  piranga 
Aparício  Borges 
Pinheiro  Borda 
Edgar  P.  de  Castro 
Costa  Gama 
Cristiano  Fischer 
Manoel  Elias 


Olhar  crítico 


A  DITADURA 
DO  BANDIDO 

DIEGO  CASAGRANDE 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


A  vida  por  estas  bandas  já  não  vale  um  tostão  fu- 
rado. Estou  falando  sério.  Não  é  só  nas  guerras 
tribais  da  África  que  se  mata  por  nada.  Nosso 
país  está  assim.  O  Rio  Grande  do  Sul  está  assim. 
Hoje  em  dia  qualquer  vagabundo,  qualquer  mar- 
ginal desprovido  de  um  mínimo  senso  de  huma- 
nidade bota  a  arma  no  rosto  de  um  semelhante 
e...  pum!  Dispara.  É  a  ditadura  do  bandido. 

Eram  2 Ih  do  último  domingo  na  rua  Ramiro 
Barcelos  quando  um  cidadão  trabalhador,  chefe 
de  família,  tombou  com  três  tiros  disparados 
por  bandidos  que  queriam  levar  o  automóvel. 
Ele  descarregava  as  compras  com  a  esposa  em 


frente  ao  edifício  onde  moravam.  Deve  ter  feito 
um  gesto,  se  negado  a  entregar  a  chave,  talvez 
até  reagido.  A  marginália  não  quis  nem  saber  e 
meteu  bala.  No  primeiro  tiro  ele  caiu.  Segundo 
testemunhas,  o  segundo  e  o  terceiro  foram  dis- 
parados quando  o  sujeito  já  estava  no  chão,  feri- 
do, indefeso,  impotente.  Mesmo  que  tenha  se 
negado  a  entregar  o  carro,  que  imagino  tenha 
conquistado  com  o  suor  de  seu  trabalho,  nada 
justifíca  o  que  a  bandidagem  faz,  impunemente. 

Porto  Alegre  foi  uma  cidade  de  qualidade  de 
vida.  O  Rio  Grande  já  era,  ficou  para  trás  no  que- 
sito segurança,  para  ficar  só  neste.  Não  há  tran- 
quilidade para  se  trabalhar,  produzir  e  prosperar 
com  tanto  medo  e  violência.  As  autoridades,  o 
governador,  os  deputados,  os  juízes  precisam 
abrir  os  olhos.  Pode  ser  no  Moinhos  de  Vento  ou 
na  Restinga.  Em  qualquer  lugar  eles  surgem  rá- 
pidos para  ameaçar  e  tirar  as  vidas  das  pessoas, 
roubar  seus  bens  e  causar  trauma  e  sofrimento. 

Houve  um  momento  pós-ditadura  militar  que 
muita  gente  acreditava,  banhada  pelos  discursos 
de  uma  esquerda  sedenta  por  poder,  que  a  cri- 
minalidade era  motivada,  em  sua  maioria,  pela 


fome  e  pela  miséria  reinantes.  Diziam  que  se 
houvesse  emprego  e  oportunidades,  os  índices 
cairiam  vertiginosamente  e  o  país  seria  outro. 
Hoje,  o  Brasil  vive  quase  o  pleno  emprego  e 
oportunidades  não  faltam.  Ser  bandido  não  é  fal- 
ta de  opção,  é  escolha  mesmo.  É  caráter.  Por  que 
trabalhar  de  dia  e  estudar  à  noite?  Por  que  ralar 
para  conseguir  alguma  coisa  se  basta  apontar  a 
arma  para  o  rosto  de  um  desconhecido? 

As  autoridades  podem  até  fazer  de  conta 
que  não  é  com  elas.  O  governador  pode  até  fin- 
gir que  não  vê,  que  ninguém  vai  notar  e  ficará 
tudo  como  está.  Engano.  Se  tem  uma  coisa 
que  poderá,  daqui  para  a  frente,  sacudir  os  go- 
vernos do  Rio  Grande  do  Sul  é  a  insegurança. 
Sinto  isso  nas  ruas,  falando  com  as  pessoas,  do 
mais  humilde  ao  mais  rico.  O  povo  começa  a 
se  dar  conta  que  a  Di- 
tadura do  Bandido  só 
sobrevive  porque  exis- 
tem governos  omissos 
ou  coniventes.  É  uma 
questão  de  tempo. 
Abram  o  olho. 


grupo 


O  jornalista  Diego  Casagrande  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  locais. 


FALECOMAREDAÇAO 

leitor,  poa  (a  met  rojorna  Lcom .  br 
051/2101.0471 


O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
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sexta  em  São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre, 
ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 
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Manhã  caótica  desafia 
ação  preventiva  da  EPTC 

O  Sistema  de  defesa  contra  queda  de  voltagem  desligou  43  sinaleiras  em 
ruas  de  intenso  fluxo  de  carros  O  Radares  móveis  também  não  funcionaram 


Em  função 
de  um  tem- 
poral que 
atingiu  Por- 
to Alegre 
na  madru- 
gada de  on- 
tem, a  capital  viveu  uma 
manhã  caótica  no  trânsito 
com  a  pane  de  pelo  menos 
43  sinaleiras  em  algumas 
das  regiões  mais  movimen- 
tadas da  cidade.  A  chuva 
que  formou  diversos  pon- 
tos de  alagamento  teve  um 
aliado:  a  falta  de  efetivo  da 
EPTC  tornou  o  tráfego 
complicado  até  por  volta 
das  10h30. 

A  BR-116  chegou  a  apre- 
sentar um  engarrafamento 
de  15  quilómetros  na  che- 
gada à  Porto  Alegre.  Diver- 
sos trechos  e  cruzamentos 
de  ruas  com  intenso  fluxo 
de  carros  tiveram  os  semá- 


250 

agentes  da  EPTC  traba- 
lharam entre  as  6h  e  8h. 


foros  desligados,  como  Ni- 
lópolis.  Azenha,  Bento 
Gonçalves,  Augusto  de  Car- 
valho, Otto  Niemeyer, 
Campos  Velho,  António  de 
Carvalho,  Plínio  Brasil  Mi- 
lano, Wenceslau  Escobar, 
Cavalhada  e  Benjamin 
Constant.  "Tivemos  uma 
grande  dificuldade  por 
conta  da  descarga  elétrica 
ocasionada  pela  chuva. 
Quando  a  voltagem  oscila, 
o  sistema  entra  em  um  es- 
tado de  defesa  para  não 
queimar  e  fica  em  amarelo 
piscante",  explicou  o  dire- 
tor-presidente    da  EPTC 


(Empresa  Pública  de  Trans- 
porte e  Circulação),  Van- 
derlei Cappellari. 

Para  amenizar  os  proble- 
mas de  trânsito,  20  fiscais 
da  EPTC  tiveram  que  adian- 
tar seu  trabalho  com  pre- 
sença nas  ruas  já  às  6h.  As 
8h  a  demanda  multiplicada 
distribuía  250  agentes  pelas 
principais  vias  da  cidade. 
Ainda  assim,  o  efetivo  não 
foi  suficiente  para  atender 
todos  os  pontos  de  conges- 
tionamento. "Não  há  como 
chegar  a  100%  das  ocorrên- 
cias. A  verdade  é  que  não  te- 
mos efetivo  para  tanto",  jus- 
tificou Cappellari. 

A  situação  caótica  oca- 
sionou 40  acidentes  pela 
manhã  -  34  deles  com  da- 
nos materiais  e  seis  com 
feridos.  Até  mesmo  quem 
queria  sair  de  táxi  do  Aero- 
porto Salgado  Filho  em  di- 


reção a  Porto  Alegre  en- 
frentou problemas.  A  frota 
que  opera  nas  proximida- 
des com  cerca  400  veícu- 
los, foi  escassa  ao  número 
de  chamados. 

Radares  móveis  desligados 

Como  de  costume  em  dias 
de  temporal,  os  radares 
móveis  foram  retirados  de 
circulação  durante  todo  o 
dia.  "Não  colocamos  por 
duas  razóes:  temos  medo 
que  os  motoristas  freiem 
brucamente  nas  ruas  mo- 
lhadas e  os  aparelhos  não 
resistem  à  chuva",  relata 
Tarcísio  Kasper,  gerente  de 
fiscalização  da  EPTC. 

No  final  da  tarde,  novos 
congestionamentos  se  for- 
maram em  pontos  centrais 
da  capital  mas  não  houve 
apagão  de  semáforos. 

#  METRO  POA 


As  43  sinaleiras  desligadas  na  manhã  de  ontem  trouxeram  250  agentes  fiscais  as  ruas  da  Capital 
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Empresa  escolhe  escola  para 
ensinar  idiomas  a  azuizinhos 


A  EPTC  já  escolheu  a  em- 
presa que  ensinará  idiomas 
para  cerca  de  600  fiscais  de 
trânsito.  O  comunicado  ofi- 
cial com  o  vencedor  da  lici- 
tação será  feito  até  quinta- 
feira,  depois  que  a  fornece- 
dora comprovar  sua  situa- 
ção fiscal. 

Ao  todo,  50  empresas 
manifestaram  interesse  em 


entrar  no  processo,  mas 
apenas  dez  destas  apresen- 
taram propostas  oficiais. 
"As  questóes  financeiras  pe- 
saram na  escolha,  mas  tam- 
bém foram  considerados  fa- 
tores  de  estrutura  e  logísti- 
ca", revelou  o  secretário  di- 
retor-presidente  da  EPTC, 
Vanderlei  Cappellari. 
As  aulas  ocorrerão  nas 


dependências  da  escola, 
que  disponilizará  300  vagas 
para  cursos  de  inglês  e  300 
de  espanhol.  A  previsão  é  de 
que  a  carga  horária  seja  de 
150  horas,  distribuídas  em 
15  meses,  com  uma  divisão 
de  quatro  horas  semanais. 

O  investimento,  estima- 
do em  R$  2,6  milhões,  é  co- 
brado há  tempos  pelo  Sindi- 


cato dos  Agentes  de  Trânsi- 
to de  Porto  Alegre.  "A  gente 
tem  pedido  isso  desde  quan- 
do anunciaram  que  a  Copa 
seria  feita  aqui.  Principal- 
mente porque  nós  temos 
uma  colónia  de  alemães  e 
italianos  no  sul",  afirma  Pa- 
blo Pacheco,  vice-presiden- 
te do  sindicato. 

#  METRO  POA 


QUAL  E  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  perguntou  aos  candidatos  a 
Prefeitura  de  Porto  Alegre  quais  suas 
propostas  para  a  EPTC. 

Manuela  D^Ávíla  (PC  do  B) 

"A  EPTC  deve  funcionar  como  se  fosse 
uma  Defesa  Civil  do  trânsito,  sendo  a  res- 
ponsável pela  organização.  A  atual  gestão 
é  reativa.  Não  podemos  evitar  a  chuva.  Mas, 
no  meu  governo,  o  município  planejará  opera- 
ções de  trânsito  para  situações  emergenciais. " 

^^^^L   José  Fortunati  (PDT) 
flP^^^|M    "Em  dias  de  fortes  chuvas,  como  o  de  ho- 

Vi^L^S^V  J      (ontem),  as  atividades  da  EPTC  ficam 
NÇB^H^    concentradas  prioritariamente  no  atendi- 
mento a  acidentes  e  socorro  ao  cidadão  em 
dificuldade.  Além  disso,  a  EPTC  realizou  concurso  em  ju- 
nho e  está  finalizando  estudos  para  redimensionar  o  efeti- 
vo de  agentes  de  trânsito  com  o  objetivo  de  atender  a 
crescente  demanda  de  mobilidade  urbana  da  capital". 

Adão  Villaverde  (PT) 

"Vamos  reorganizar  o  sistema  de  trans- 
portes através  da  EPTC.  Revitalizada,  com 
funções  redefinidas  e  um  planejamento 
que  rejeite  improvisos,  ela  atenderá  tam- 
bém as  emergências  com  rapidez  e  eficiência 
sem  deixar  a  cidade  se  transformar  num  caos  inaceitável." 

Roberto  Robaina  (PSOL) 

"o  fato  de  que  governantes  irresponsá- 
veis tentem  fazer  da  aplicação  de  multas 
a  atividade  prioritária  da  EPTC  não  pode 
nos  fazer  perder  de  vista  que  uma  empre- 
sa de  fiscalização  e  educação  no  trânsito  é 
fundamental.  Tenho  certeza  que  os  funcionários  da  EPTC 
serão  parceiros  de  um  governo  responsável,  preocupado 
com  melhorias  no  trânsito  e  que  não  queira  meter  a  mão 
no  bolso  dos  cidadãos". 

Wambert  Di  Lorenzo  (PSDB) 

"A  EPTC  é  uma  'observadora  do  caos',  além 
de  ser  uma  ilegalidade  notória.  Não  atua 
na  prevenção,  na  orientação,  na  educação 
ou  na  fiscalização  mas,  como  empresa,  atua 
em  um  mercado  sui  generis,  cuja  receita  princi- 
pal vem  das  multas.  O  DMT  será  criado  com  a  concepção  de 
controle  prévio,  prevenção  da  infração,  segurança  do  trânsi- 
to a  partir  da  atuação  direta  dos  seus  agentes". 

Jocelim  Azambuja  (PSL) 

"Precisamos  de  melhor  administração  na 
EPTC,  para  enfrentar  situações  de  emer- 
gência. Dar  melhor  formação  e  educação 
aos  agentes  para  tratarem  os  motoristas. 
Não  terem  como  prioridade  a  multa  mas, 
sim  a  orientação  do  trânsito." 

Érico  Corrêa  (PSTU) 

"É  evidente  que,  em  dias  como  esses, 
vários  problemas  estruturais  se  so- 
mam. Os  agentes  de  trânsito  fazem  o 
possível,  inclusive  correndo  risco  de  vida 
devido  à  falta  de  visibilidade.  Defendemos  que 
os  agentes  sejam  contratados  pelo  regime  estatutário 
e  que  a  fiscalização  e  orientação  do  trânsito  seja  efi- 
ciente. O  problema  comprova  que  deve  haver  investi- 
mento em  transporte  coletivo  público  de  qualidade". 
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Prefeitura  define  construtoras 
que  reassentarão  Vila  Nazaré 

o  Uma  empresa  de  Minas  Gerais  e  outra  de  São  Paulo  serão  responsáveis  por  gerir  R$  68  milhões  em  recursos 
municipais  e  federais  O  Demhab  diz  que  inauguração  das  1.291  casas  pode  ser  antecipada  em  até  três  meses 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Depois  da  retirada  dos  mo- 
radores da  Vila  Dique,  a  re- 
moção dos  moradores  da 
Vila  Nazaré,  área  chave  pa- 
ra a  ampliação  da  pista  do 
Aeroporto  Internacional 
Salgado  Filho  para  a  Copa 
de  2014,  deu  mais  um  pas- 
so ontem  com  o  anúncio  da 
escolha  das  duas  empresas 
responsáveis  por  construir 
as  1.291  casas  que  vão  abri- 
gar as  5  mil  pessoas  que  vi- 
vem no  local. 

As  construtoras  EmCasa 
e  Marques  da  Costa  vence- 
ram a  licitação.  .  A  primei- 
ra, após  doação  de  terreno 
pela  prefeitura  na  rua  Ir- 
mãos Maristas,  no  bairro 
Mário  Quintana,  construirá 
929  moradias.  A  segunda 
empresa  será  responsável 
por  aproximadamente  um 
terço  do  loteamento,  com 
362  unidades  habitacionais 
na  rua  Senhor  do  Bonfim, 
no  Sarandi. 

As  duas  terão  um  aporte 
de  R$  68  milhões  do  gover- 
no federal,  através  do  pro- 
grama "Minha  Casa,  Minha 
Vida".  Como  as  obras  de  in- 


fraestrutura  nas  duas  áreas 
estão  dentro  do  prazo,  o 
Demhab  (Departamento 
Municipal  de  Habitação)  su- 
gere que  poderá  haver  ante- 
cipação da  entrega  das  casas 
aos  moradores  da  Vila  Naza- 
ré. "Pode  ser  que  em  setem- 
bro de  2013  as  casas  sejam 
entregues",  afirmou  ontem 
o  diretor-presidente  adjunto 
do  órgão,  Jorge  Dusso.  O 
prazo  estabelecido  para  a 
transferência  é  em  dezem- 
bro de  2013. 

Mudança  radical 

Os  moradores  da  Vila  Naza- 
ré têm,  atualmente,  infra- 
estrutura  de  saneamento  e 
pavimentação  precários.  O 
aporte  da  prefeitura  para  a 
infraestrutura  básica  da 
área,  com  asfalto  e  esgoto, 
chegará  a  R$  34  milhões. 
Os  recursos  são  provenien- 
tes do  Ministério  das  Cida- 
des. No  total,  a  remoção  da 
Nazaré  custará  mais  de  R$ 
120  milhões.  Apenas  depois 
da  transferência  o  prolon- 
gamento da  pista  poderá 
ser  concluído.  #  metro  poa 


Engenharia 
financeira 

Total 

R$  125  milhões  -  45%  da 
prefeitura  e  55%  do  Ministé- 
rio das  Cidades 
R$  68  milhões 

pelo  "Minha  Casa,  Minha  Vi- 
da". As  construtoras  EmCasa 
Ltda,  de  Minas  Gerais,  e 
Marques  da  Costa  Ltda,  de 
São  Paulo,  construirão  1.291 
unidades  habitacionais  nos 
bairros  Sarandi  e  Mário 
Quintana 
R$  34  milhões 
em  infraestrutura  nas  duas 
áreas  (pavimentação,  sanea- 
mento básico  e  energia  elé- 
trica) 

R$  3,4  milhões 

destinados  a  cursos  profis- 
sionalizantes e  outros  bene- 
fícios sociais,  como  a  cons- 
trução de  creches 
R$  4  milhões 
na  compra  dos  terrenos 
R$  15  milhões 
em  praças  e  equipamentos 
para  postos  de  saúde 


►  Moradores  da  Vila  Nazaré  devem  ser  realocados  três  meses  antes  do  prazo  estipuladd 


Prefeitura  dá  início 
ao  processo  de 
licitação  do  metro 


Em  cerimonia  realizada  on- 
tem no  Paço  Municipal,  a 
prefeitura  assinou  o  docu- 
mento que  deu  início  ao 
processo  licitatório  para  es- 
colher a  empresa  responsá- 
vel pela  execução  das  obras 
do  metro  de  Porto  Alegre. 
Os  interessados  receberão 
um  arquivo  com  informa- 
ções e  requerimentos,  ten- 
do até  o  dia  12  de  novem- 
bro para  formalizar  uma 
proposta. 

Um  grupo  técnico  com- 
posto por  representantes  de 


EPTC,  Procuradoria-Geral 
do  Município  e  secretarias 
municipais  de  Gestão  e  Pla- 
nejamento Estratégico  con- 
siderará fatores  como  inte- 
gração com  o  sistema  de 
transporte  público,  confor- 
to, mobilidade  urbana  e 
projeto  estruturante  na  de- 
cisão final. 

O  método  de  construção 
apelidado  de  Tatuzão  é  o  fa- 
vorito da  prefeitura,  por  ser 
mais  rápido  e  não  afetar  o 
trânsito  durante  as  obras. 

#  METRO  POA 
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Bancários  podem  entrar 
em  greve  até  o  dia  18 


MEGA  SENA 


Amanhã  às  12h,  no  Clube 
do  Comércio,  os  bancários 
do  Estado  se  reúnem  para 
decidir  se  entram  em  greve 
a  partir  do  dia  18  deste  mês. 
A  reivindicação  da  categoria 
é  mais  que  o  dobro  do  que 
foi  oferecido  na  semana  pas- 
sada pela  Fenaban  (Federa- 
ção Nacional  dos  Bancos  e 
Instituições  Privadas). 

A  primeira  proposta  de 
reajuste  anual  para  os  ban- 
cários chegou  ao  índice  de 
6%,  mas  como  a  inflação 
oficial  foi  de  5,4%  no  ano 
passado  o  índice  prevê  um 
aumentgo  real  de  0,6%.  O 
Sindibancários  (Sindicato 
dos  Bancários)  quer  aumen- 
to de  10,3%.  Na  campanha 
de  2011,  em  que  houve  pa- 
ralisação nacional  de  20 
dias,  o  índice  de  aumento 
real  chegou  a  1,25%. 

Correios 

Outra  categoria  que  pode 


entrar  em  greve  são  os  tra- 
balhadores dos  Correios  e 
Telégrafos.  Os  carteiros  exi- 
gem 43%  de  reposição  sala- 
rial por  perdas  nos  últimos 
anos.  A  ECT  (Empresa  de 
Correios  e  Telégrafos)  ofere- 
ce 5,2%  de  reajuste.  No  ano 
passado,  a  categoria  fez 
uma  greve  de  21  dias. 

#  METRO  POA 


10% 

de  aumento  foi  pedido 
pela  Sinbancários.  A 
Fenaban,  entidade  das 
empresas  públicas  e 
privadas  do  setor  fí- 
nanceiroy  chegou  a  6% 
na  última  proposta. 


BAND  RS/ARQUIVO 


Justiça 
nega 

bolada  de 
R$  53  mi 

A  Justiça  Federal  negou 
ontem  o  pagamento  de 
R$  53  millhões  a  um 
grupo  de  apostadores 
de  Novo  Hamburgo  que 
buscava  receber  o  pré- 
mio acumulado  do  con- 
curso 1.115,  de  feverei- 
ro de  2010. 

Uma  funcionária  da 
lotérica  Abend,  onde  o 
grupo  apostou,  foi  a 
responsável  pela  confu- 
são. Ela  não  registrou  a 
aposta,  após  o  grupo 
adquirir  cotas  de  um 
bolão  da  própria  agên- 
cia. Ajuíza  federal  res- 
ponsável pelo  caso  afir- 
mou que  "não  há  como 
imputar  à  Caixa  res- 
ponsabilidade pela  sis- 
temática de  bolão". 

#  METRO  POA 
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Teori  Zavasckí  será  o 
novo  ministro  do  STF 

O  Catarinense  de  64  anos  tem  perfil  técnico  O  No  STJ  desde  2003,  ele  precisará  ser  sabatinado  na  CCJ  do  Senado  e 
submetido  à  votação  em  plenário  O  Ainda  não  está  claro  se  e  como  ele  poderá  participar  do  julgamento  do  mensalão 


A  presidente  Dilma  Rous- 
sefF  escolheu  ontem  Teori 
Albino  Zavascki  como  novo 
ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  Ele  subs- 
tituirá Cesar  Peluzo,  que  se 
aposentou  na  semana  pas- 
sada. Zavascki  ocupa  desde 
maio  de  2003  o  cargo  de 
ministro  do  STJ  (Superior 
Tribunal  de  Justiça),  é  espe- 
cializado em  direito  admi- 
nistrativo e  tributário  e 
tem  o  perfil  discreto  e  téc- 
nico procurado  para  a  vaga. 

A  possível  indicação  de 
Zavascki  para  o  cargo  foi  an- 
tecipada pelo  colunista  e  di- 
retor-editor  do  Metro  Brasí- 
lia, Cláudio  Humberto,  em 
26  de  agosto. 

Antes  de  assumir  a  nova 
função,  o  novo  ministro 
passará  ainda  por  sabatina 
na  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Senado  e 
o  nome  terá  que  ser  aprova- 
do em  plenário.  "Ele  preen- 
che sem  dúvida  nenhuma 
os  requisitos  para  a  investi- 
dura do  cargo.  O  nosso  sen- 
tir é  que  foi  uma  boa  esco- 


"Trata-se  de  um 
ministro  conhecido 
no  ofício  judicante 
pela  competência  e 
pela  experiência/' 

AYRES  BRITTO,  PRESIDENTE  DO  STF 

lha  da  presidente",  destacou 
o  presidente  do  STF,  minis- 
tro Carlos  Ayres  Britto. 

A  participação  do  novo 
ministro  no  julgamento 
do  mensalão  ainda  está  in- 
definida. 

"Louva-se  a  rapidez  da 
indicação.  É  um  nome  de 
relevo",  apontou  o  minis- 
tro Marco  Aurélio  Mello, 
lembrando  que  outras  indi- 
cações demoraram  até  seis 
meses. 

Perfil 

Teori  Zavascki  é  natural  de 
Faxinai  dos  Guedes  (SC)  e 
tem  64  anos.  É  um  defen- 
sor de  um  modelo  mais  efi- 
ciente para  os  julgamentos 
nos  tribunais  superiores. 
No  STJ,  ele  foi  crítico  do 
perfil  da  Corte  de  apenas 


FÁBIO  POZZEBOM/ABR 


revisar  as  decisões  da  Justi- 
ça estadual. 

A  carreira  jurídica  do 
magistrado  começou  em 
1971,  em  Porto  Alegre.  Na 
década  de  1980,  atuou  co- 
mo advogado  do  Banco 
Central  e  do  extinto  Banco 
Meridional.  Entre  2001  e 
2003,  foi  presidente  do  TRF 
(Tribunal  Regional  Federal) 
da  4^  Região  e  ocupa  desde 
o  ano  passado  a  função  de 
ministro  substituto  do  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral). Tem  cinco  livros  jurí- 
discos  escritos.  Além  de  mi- 
nistro do  STJ,  ele  é  profes- 
sor titular  do  Departamen- 
to de  Direito  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília). 

Zavascki  é  a  terceira  in- 
dicação de  Dilma  Rousseff 
para  o  STF  -  os  outros  fo- 
ram Luiz  Fux  e  Rosa  Weber 
-  e  ficará  no  cargo  até  15  de 
agosto  de  2018,  quando 
completará  70  anos. 
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Relator  condena  9  réus  por  lavagem  de  dinheiro 


JOSE  CRUZ  /  ABR 


O  ministro  do  STF  Joaquim 
Barbosa,  relator  da  ação  pe- 
nal do  mensalão,  pediu  on- 
tem a  condenação,  por  lava- 
gem de  dinheiro,  de  nove 
réus  dos  núcleos  operacio- 
nal e  financeiro  do  esque- 
ma. As  penas  podem  ir  de 
três  a  dez  anos  de  prisão. 
Apenas  Ayanna  Tenório,  ex- 
vice-presidente  do  Banco 
Rural,  foi  considerada  ino- 
cente, por  falta  de  provas. 

Para  Joaquim  Barbosa,  o 
esquema  criminoso  era  fei- 
to a  partir  de  uma  operação 
complexa  para  'mascarar'  a 
origem  dos  recursos  e  des- 
pistar os  órgãos  de  controle. 
Houve,  inclusive,  segundo  o 
ministro,  o  uso  de  um  em- 
préstimo como  garantia  pa- 
ra um  outro  empréstimo. 
"As  fraudes  bancárias  foram 
etapas  para  que  os  réus  con- 
seguissem repassar,  através 
do  Banco  Rural,  as  quantias, 
ocultando  valores  e  infor- 


►  Joaquim  Barbosa  deu  um  voto  duro  e  detalhado  contra  os  réus 


mações,  sem  conhecimento 
do  Coaf  e  do  Banco  Cen- 
tral", disse  o  relator. 

Ele  citou  como  exemplo 
o  empréstimo  de  R$  10  mi- 
lhões entregue  ao  advogado 
Rogério  Tolentino,  que,  se- 
gundo a  perícia,  foi  para  os 
cofres  da  corretora  Bónus 
Banval,  que  destinou  o  di- 


nheiro para  pagamento  de 
políticos.  "Os  saques  eram 
feitos,  em  geral,  por  meio 
de  cheques  da  SMP&B,  mas 
os  valores  eram  entregues  a 
outras  pessoas",  disse. 

O  ministro  apontou  que 
houve  a  fabricação  de  80  mil 
notas  fiscais  falsas,  sendo 
que,  das  2.427  emitidas,  algu- 


mas tinhas  valores  que  ultra- 
passavam o  faturamento  das 
agências  de  publicidade.  A 
denúncia  identificou  e  com- 
provou no  total  46  operações 
de  lavagem  de  dinheiro. 

José  Dirceu 

O  ministro  apontou  ainda 
que  o  empresário  Marcos 


Valério  era  responsável  por 
marcar  as  reuniões  entre  o 
ex-ministro  da  Casa  Civil  Jo- 
sé Dirceu  e  a  então  presi- 
dente do  Banco  Rural. 

"Parece-me  bastante  reve- 
lador o  fato  de  Kátia  Rabello 
ter  participado  de  duas  reu- 
niões com  o  ex-ministro  da 
Casa  Civil.  Mais  revelador 
ainda  é  o  fato  de  que  era 
Marcos  Valério  quem  agen- 
dava essas  reuniões,  agindo 
como  intermediário  entre 
José  Dirceu  e  o  Banco  Ru- 
ral", afirma  Joaquim  Barbo- 
sa. "Não  eram  meras  reu- 
niões entre  dirigentes  de 
um  banco  e  o  ministro  da 
Casa  Civil,  mas  encontros 
ocorridos  no  mesmo  contex- 
to em  que  se  verificaram  as 
operações  de  lavagem  de  di- 
nheiro", completou. 

A  sessão  será  retomada 
amanhã  com  o  voto  do  mi- 
nistro revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski.  #  metro  brasília 


Quem  são 

Mim*stro  Joaquim  Barbosa 
apontou  crime  nos  núcleos 
operacional  e  financeiro. 

Marcos  Valério 

Publicitário,  dono  da 
agência  SMP&B. 
Ramon  Hollerbach 
Ex-sócio  da  SMP&B. 
Cristiano  Paz 
Ex-sócio  da  SMP&B. 
Rogério  Tolentino 
Advogado  da  agência 
de  publicidade. 
Geiza  Dias 

Gerente  financeira  da 
agência  SMP&B. 
Simone  Vasconcellos 
Diretora  financeira  da 
agência  SMP&B. 
Kátia  Rabello 
Ex-presidente  do 
Banco  Rural. 
José  Roberto  Salgado 
Ex-vice-presidente  opera- 
cional do  banco. 
Vinícius  Samarane 
Ex-diretor  e  atual  vice-pre- 
sidente da  instituição. 


Garrefour 


Kttigpve/te  o  fim  de  semana 

para  concorrer  a  prémios 
[e  economizar. 
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FAMURS 


A  Casa  dos 
Municípios 


Receita  libera 
consulta  ao  4°  lote 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  a  consul- 
ta ao  quarto  lote  de  restitui- 
ção do  Imposto  de  Renda. 
No  lote,  também  há  restitui- 
ções para  quem  caiu  na  ma- 
lha fina  em  2011,  2010, 
2009  e  2008.  Serão  deposita- 
dos, no  total,  R$  1,8  bilhão, 
sendo  que  mais  de  R$  1,73 
bilhão  se  referem  a  2012. 

Considerando  todos  os 
lotes,  1.958.382  contribuin- 
tes receberão  restituição.  O 
dinheiro  será  depositado 
na  conta  bancária  forneci- 
da pelo  contribuinte  no 
próximo  dia  17. 

Para  saber  se  teve  a  de- 
claração liberada,  é  preciso 

t 


PESQUISA 

Quase  60% 
se  sentem 
'enganados' 
por  bancos 

A  maioria  dos  clientes  se 
sente  "enganada"  em  re- 
lação aos  juros  e  tarifas 
cobradadas  pelos  bancos. 
Segundo  pesquisa  do  Da- 
ta Popular,  a  afirmação 
foi  feita  por  59,2%  dos 
correntistas  de  institui- 
ções privadas.  O  índice  é 
de  57,5%  entre  os  clientes 
de  bancos  públicos. 


acessar  a  página  da  Receita 
na  internet  (www.receita.fa- 
zenda.gov.br)  ou  ligar  para 
o  Receitafone  (146). 

Os  contribuintes  que 
não  entraram  nas  relações 
de  restituições  liberadas 
até  o  momento  devem  veri- 
ficar no  extrato  da  Declara- 
ção do  Imposto  de  Renda 
Pessoa  Física  2012  even- 
tuais pendências  e  se  exis- 
tem motivos  para  a  reten- 
ção em  malha  fina.  O  docu- 
mento está  disponível  no 
Centro  Virtual  de  Atendi- 
mento ao  Contribuinte  (e- 
CAC)  também  no  site  da 
Receita  Federal. 

#  METRO 


Segundo  a  pesquisa, 
58,7%  mudariam  de  ban- 
co se  a  agência  concor- 
rente propusesse  taxas 
menores.  Para  39,2%  dos 
brasileiros  a  Caixa  Eco- 
nómica Federal  é  o  ban- 
co com  a  menor  taxa  de 
juros;  35,3%  não  sabem 
apontar  qual  instituição 
tem  as  melhores  taxas. 

Cerca  de  70%  dos  en- 
trevistados concorda- 
ram que  são  mal  atendi- 
dos quando  vão  ao  ban- 
co e  apenas  5,9%  acha 
fácil  utilizar  o  caixa  ele- 
trônico,  pois  tem  difi- 
culdade na  hora  de  rea- 
lizar saques  e  outras 
operações.  •  metro 


Regime  automotivo 
exigirá  consumo 
menor  de  combustível 


o  novo  regime  automotivo 
de  2013  a  2017  deve  exigir 
que  as  montadoras  redu- 
zam o  consumo  de  combus- 
tível em  11%  em  seus  veícu- 
los para  conseguir  benefi- 
cio tributário  dos  30  pontos 
percentuais  do  IPl  (Imposto 
sobre  Produtos  Industriali- 
zados), disseram  à  "Reu- 
ters" fontes  do  governo. 

Pelas  regras  atuais,  têm 
direito  à  ali  quota  menor  os 
modelos  produzidos  no 
Brasil  e  com  índice  de  na- 
cionalização de  65%.  Se- 


gundo as  fontes,  as  marcas 
que  conseguirem  diminuir 
em  22%  o  consumo  de  com- 
bustíveis conseguirão  uma 
redução  extra  de  2  pontos 
percentuais  no  IPl. 

Na  prática,  isso  levará  a 
outro  objetivo  do  governo 
em  relação  às  montadoras: 
o  cumprimento  da  redução 
da  emissão  de  gases  poluen- 
tes dos  atuais  171  gramas 
de  gás  carbónico  por  quiló- 
metro, em  média,  para  cer- 
ca de  130  gramas  por  quiló- 
metro em  2017.  #  metro 


Desistir  de  voo 
sai  mais  barato 
que  cancelar 


O  Taxas  superam  o  valor  das 
passagens  em  promoções,  diz  Idec 


o  consumidor  que  compra 
passagens  aéreas  promocio- 
nais acaba  levando  menos 
prejuízo  se  desistir  de  viajar 
e  não  embarcar  do  que  can- 
celar a  viagem  e  pedir  reem- 
bolso. Segundo  uma  pesqui- 
sa feita  pelo  Idec  (Instituto 
Brasileiro  de  Defesa  do  Con- 
sumidor), as  taxas  cobradas 
pelas  aéreas  superam  o  va- 
lor da  passagem.  Para  cance- 
lar a  compra  e  pedir  o  di- 
nheiro de  volta,  o  percen- 
tual em  relação  ao  valor  da 
passagem  chega  a  252,80%, 
ou  2,5  vezes  o  bilhete. 

O  levantamento  conside- 
rou o  valor  mais  barato  no 
trecho  Rio  de  Janeiro  para 
São  Paulo  em  cinco  aéreas. 
A  tarifa  mais  barata  entre  as 
pesquisadas  foi  de  R$  35,90. 
Mas  se  o  consumidor  deci- 
dir cancelar  a  passagem  e  e 
pedir  reeembolso  terá  de 
pagar  R$  90,77.  O  custo  in- 
clui as  taxas  de  cancela- 
mento e  reembolso.  "O  con- 
sumidor que  quer  alterar  a 
data  do  voo  ou  cancelar  a 


viagem  está  sujeito  a  taxas 
abusivas.  As  empresas  argu- 
mentam que  não  cobram 
taxas  de  passagens  mais  ca- 
ras e  que  não  há  regras  defi- 
nidas para  promoções",  diz 
o  advogado  do  Idec  Flávio 
Siqueira. 

Uma  portaria  da  Anac 
(Agência  Nacional  de  Avia- 
ção Civil)  de  2000  determi- 
na cobrança  de  até  10%. 
Neste  mês,  a  decisão  judi- 
cial que  determinava  as  ta- 
xas máximas  de  5%  ou  10% 
do  valor  da  passagem  foi 
suspensa  pelo  Tribunal  Re- 
gional Federal  da  1^  Região. 

Para  a  entidade,  no  en- 
tanto, as  multas  não  po- 
dem ultrapassar  5%  do  va- 
lor da  passagem,  conforme 
determina  o  Código  Civil. 
"Os  consumidores  devem 
buscar  seus  direitos  nos  ór- 
gãos de  defesa  do  consumi- 
dor e  até  mesmo  na  Justiça, 
de  forma  gratuita,  por 
meio  de  um  Juizado  Espe- 
cial Cível",  afirma  Siqueira. 

•  METRO 


Quanto  custa  a  promoção 


o  que  é  cobrado  para  cancelar 
e  pedir  reembolso 


Valores  da  passagem 
mais  barata  Rio-SP 

R$35 

Tipo  de  tarifa 

Promocional 

Taxa  de 
cancelamento 

R$80 

Taxa  de  reembolso 

30%  do  valor  da  passagem 

Valor  total 

R$  90,77  (taxa  de  cancelamento 
+ taxa  de  reembolso) 

Conflito  de  leis 


O  o  que  diz  a  Anac 
Q  O  que  diz  o  Idec 


Portaria  de  2000  pernnite 
a  cobrança  de  até  10% 

As  multas  não  podem  ultrapassar 
5%,  conforme  o  art.  740,  parágrafo 
3-  do  Código  Civil 


Q  Decisões 
judiciais 


Sentença  havia  sido  publicada  em  2011 
a  partir  de  uma  ação  ajuizada  pelo  Ministério 
Público  Federal  do  Pará  que  determinava 
multa  máxima  de  5%  ou  10%.  No  início 
do  mês,  a  decisão  foi  suspensa  pelo  Tribunal 
Regional  Federal  da    Região,  em  Brasília 


Santander  é  proibido  de 
cobrar  por  conta-salàrio 


o  Ministério  Público  do 
Rio  de  Janeiro  conseguiu 
uma  sentença  proibindo  o 
Banco  Santander  de  cobrar 
tarifas  bancárias  em  con- 
tas destinadas  exclusiva- 
mente ao  recebimento  de 
salário.  A  decisão  vale  para 
todo  o  país.  O  banco  pode 
receber  multa  de  R$  10 
mil  por  cada  caso  de  des- 
cumprimento. 

Segundo  o  MP,  o  Santan- 
der foi  condenado  a  devol- 
ver, em  dobro,  os  valores 
cobrados  sem  a  autorização 
do  consumidor.  A  decisão, 
de  22  de  agosto,  é  resultado 
de  Ação  Civil  Pública  (ACP) 
proposta  pela  2^  Promoto- 


ria de  Justiça  de  Tutela  Cole- 
tiva  de  Defesa  do  Consumi- 
dor e  Contribuinte. 

Segundo  a  ação  civil  pú- 
blica da  promotoria,  o 
Santander  aproveita-se  do 
contrato  de  pagamento  de 
salários  firmado  com  os 
empregadores,  no  qual  há 
apenas  a  previsão  de  aber- 
tura de  conta  salário,  para 
impor  uma  série  de  servi- 
ços extras  ao  consumidor. 

Para  o  Ministério  Públi- 
co, a  prática  "descaracteri- 
za o  contrato  de  conta  sa- 
lário", fazendo  com  que  o 
banco  e  se  beneficie  dos 
pagamentos  feitos  pela  co- 
brança de  serviços  extras. 


O  promotor  que  propôs 
a  ação,  Rodrigo  Terra,  dis- 
se na  ação  que  a  ré  não  in- 
formava corretamente  to- 
das as  vantagens  e  desvan- 
tagens  consequentes  da 


contratação  desse  tipo  de 
serviço. 

O  banco  Santander  in- 
formou que  não  se  mani- 
festa sobre  "assuntos  que 
estão  subjudice".  # metro 


FABIO  SETIMIO/  FOTOARENA 


^Santander 


1 


^  Banco  pode  ser  multado  em  R$  10  mil  por  descumprimento 


metr®mundo 
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DIVULGAÇÃO  /  REUTERS 


As  cicatrizes  do 
11  de  Setembro 


Talibã  diz  que 
vai  matar  Harry 


O  Onze  anos  depois  dos  atentados,  os  EUÂ  estão  mais 
preparados,  mas  não  conseguem  evitar  disputas  políticas 


GARY  HERSHORN  /  REUTERS 


De  um  quarto  de  hotel  em 
Las  Vegas  para  uma  base 
militar  no  Afeganistão, 
com  a  ameaça  de  sofrer  um 
sequestro.  Assim  foram  os 
últimos  dias  do  príncipe 
Harry,  o  caçula  da  monar- 
quia britânica. 

Harry,  que  teve  fotos 
suas  nu  divulgadas  pela  im- 
prensa internacional  (en- 


quanto ele  estava  em  Ve- 
gas), recebeu  uma  ameaça 
do  Talibã  no  Afeganistão. 
"Estamos  empregando  toda 
nossa  força  para  nos  livrar- 
mos dele,  seja  matando-o  ou 
sequestrando-o",  disse  o 
porta-voz  do  Talibã,  Zabi- 
huUah  Mujahid,  à  Reuters. 

Harry  está  no  país  para 
atividades  militares.  #  metro 


lêmen  anuncia  morte 
do  n''  2  da  Al  Qaeda 


o  Ministério  da  Defesa  do 
lêmen  anunciou  ontem  a 
morte  do  segundo  homem 
mais  importante  da  rede 
terrorista  Al  Qaeda  no  país. 
O  saudita  Said  Ali  al  Shehri 
foi  morto  em  uma  opera- 
ção do  Exército  no  leste  do 


África  do  Sul 


lêmen.  Além  dele,  outros 
seis  terroristas  também  fo- 
ram abatidos  na  operação. 

O  governo  iemenita  trava 
uma  dura  batalha  contra  a 
Al  Qaeda.  Partes  do  territó- 
rio são  controladas  pela  or- 
ganização. #  METRO 


Quando  os  nova-ior quino s 
começarem  suas  homena- 
gens às  vítimas  dos  atenta- 
dos de  11  de  Setembro,  na 
manhã  de  hoje,  vão  se  depa- 
rar com  um  cenário  dife- 
rente do  que  o  observado 
ao  longo  de  uma  década.  No 
palanque,  nada  de  discur- 
sos políticos.  Eles  foram  ve- 
tados pelos  familiares  das 
vítimas,  que  estão  desgosto- 
sos com  os  rumos  da  cons- 
trução do  museu  do  Marco 
Zero,  como  é  chamado  o  lo- 
cal onde  ficavam  as  torres 
do  World  Trade  Center. 

Uma  reportagem  do 
"The  New  York  Times"  reve- 
lou a  disputa  política  por 
trás  da  construção  do  mu- 
seu. Inicialmente  prevista 
para  ser  inaugurada  hoje,  a 
obra  não  deve  ficar  pronta 
sequer  para  o  aniversário 
de  12  anos  dos  atentados  ~ 
tudo  por  conta  de  uma  bri- 
ga entre  o  prefeito  de  Nova 
York,  Michael  Bloomblerg, 
e  o  governador  do  Estado, 
Andrew  Cuomo. 

"Assessores  de  Bloom- 
berg  e  Cuomo  não  conse- 


SIPHIWE  SIBEKO  /  REUTERS 


10  mil  mineiros  aderem  à  greve 

Cerca  de  10  mil  mineiros  marcharam  na  tarde  de  ontem  entre  duas  minas  de  pla- 
tina da  empresa  britânica  Lonmin,  na  África  do  Sul.  Há  um  mês,  as  tensões  au- 
mentaram no  país,  devido  às  reivindicações  salariais  dos  trabalhadores.  Ontem, 
dezenas  deles  ameaçaram  matar  quem  não  se  juntasse  à  paralisação.  A  greve 
também  já  atingiu  a  Gold  Fields,  a  quarta  maior  mineradora  de  ouro  do  mundo. 


►  Turista  registra  foto  do  novo  World  Trade  Center. 
Obra  será  inaugurada  até  o  fim  do  ano  que  vem  ^ 


guiram  resolver  suas  dife- 
renças sobre  qual  agência 
do  governo  vai  pagar  os  cus- 
tos operacionais  do  museu, 
cujo  objetivo  é  documentar 
os  ataques  de  2001  e  home- 
nagear as  quase  3  mil  víti- 
mas", escreve  o  "NY  Times". 

Em  meio  à  crise,  uma 
boa  notícia  para  os  70  mil 
bombeiros  e  socorristas 
que  trabalharam  no  dia 
dos  atentados:  o  governo 
norte-americano  vai  pagar 


o  tratamento  de  50  tipos 
de  câncer,  que  podem  ser 
originados  a  partir  da  ab- 
sorção de  substâncias  eli- 
minadas durante  a  queda 
das  torres  (como  o  amian- 
to). Estima-se  que  55  pes- 
soas tenham  morrido  de 
doenças  relacionadas  ao 
episódio. 


CÂROLINÂVICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Breves 


NASA /  DIVULGAÇÃO 


Jipe  de  Marte 
tira  série  de 
autorretratos 

CURIOSITY.  A  Nasa,  a  agên- 
cia espacial  dos  EUA,  di- 
vulgou imagens  do  jipe- 
robô  Curiosity,  que  che- 
gou a  Marte  há  um  mês. 
As  fotografias  foram  cap- 
tadas durante  testes  feitos 
nos  equipamentos  do  ro- 
bô. O  Curiosity  vai  enviar 
imagens  em  alta  resolu- 
ção de  Marte,  •metro 


ONU:  rebeldes 
sírios  devem 
ser  processados 

GENEBRA.  A  alta  comissá- 
ria das  Nações  Unidas,  Na- 
vi  Pillay,  disse  que  os  dois 
lados  do  conflito  sírio  de- 
vem ser  responsabilizados 
pelas  violações  aos  direi- 
tos humanos.  Ontem, 
uma  ONG  reportou  que 
soldados  do  regime  esta- 
vam sendo  executados  em 

AleppO.  #  METRO 

Seal  'traidor' 

dá  primeira 
entrevista 

CASO  BIN  LADEN.  Mark 
Owen,  ex-fuzileiro  que  re- 
velou, em  livro,  como  foi 
a  morte  de  Osama  Bin  La- 
den,  falou  a  uma  emisso- 
ra dos  EUA.  Ele  confir- 
mou que  o  terrorista  foi 
baleado  quando  saía  do 
quarto.  #  metro 


60  segundos 

^OBAMA  É 
BOM  NISSO' 


Mark  Baskín  é  pesquisa- 
dor do  Centro  para  o  De- 
senvolvimento Interna- 
cional da  Universidade 
de  Albany,  nos  EUA. 

Depois  da  ''guerra  contra 
o  terror'',  o  que  mudou  na 
política  externa  dos  EUA? 

Foram  muitas  mudan- 
ças. O  governo  Bush 
buscou  menos  o  apoio 
internacional  e  usou  a 
força  como  solução  pa- 
ra os  problemas.  Já  a 
administração  Obama  é 
mais  "realista"  e  olha 
para  a  liderança  inter- 
nacional dos  EUA. 

Isso  afetará  as  eleições? 

Obama  é  considerado 
bom  em  política  exter- 
na. Ele  tirou  os  EUA  do 
Iraque,  acabou  com  Bin 
Laden  e  ajudou  na  revo- 
lução líbia.  Mesmo  os 
republicanos  conside- 
ram isso.  •  METRO 


Fare  podem 
ter  nome  à 
presidência 
em  2014 


As  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
podem  ter  um  candidato  à 
presidência  do  país  vizinho 
já  em  2014.  A  informação  é 
de  Jesús  Emilio  Carvajalino, 
conhecido  como  Andrés  Pa- 
ris, um  dos  líderes  ideológi- 
cos da  guerrilha. 

"Se  o  processo  de  acor- 
dos continuar  e  houver  as 
condições  políticas  para 
participar  de  eleições,  po- 
demos pensar  nessa  possi- 
bilidade", disse  ele  ao  jor- 
nal colombiano  "El  Espec- 
tador". 

As  Fare  e  o  governo  co- 
lombiano começarão,  na 
primeira  quinzena  de  outu- 
bro, uma  rodada  de  nego- 
ciações para  por  fim  a  um 
conflito  que  já  dura  48 

anos.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


cultura 


metr®cultura 


Tom  Zé  faz  show  no  dia  3  de  outubro 


ANDRE  CONTI/IVULGAÇÃO 


O  show  de  encerramento 
do  Porto  Alegre  em  Cena 
será  com  o  baiano  Tom  Zé, 
que  vai  apresentar  o  show 
do  seu  novo  disco,  "Tropi- 
cáha  Lixo  Ecológico". 

Como  o  próprio  título 
antecipa,  as  músicas  can- 
tam o  movimento  tropica- 
lista, que  Tom  Zé  ajudou  a 
fundar  na  década  de  1960  e 
é  considerado  um  marco 


na  renovação  e  moderniza- 
ção da  cultura  brasileira. 
Além  disso,  o  músico  inter- 
preta seus  sucessos  mais 
conhecidos. 

O  show  será  no  dia  3  de 
outubro,  no  novo  auditório 
Araújo  Vianna  (que  reabre 
ao  público  no  dia  20  de  se- 
tembro). Os  ingressos  co- 
meçam a  ser  vendidos  nos 
próximos  dias.  o  metro  poa 


'Molly  Bloom'  (Argentina) 
No  Teatro  CIEE  (av.  Dom  Pedro  II,  861)  - 
terça  e  quarta,  às  21h.  R$  30 

A  atriz  e  cantora  argentina  Cristina  Banegas  inter- 
preta a  principal  personagem  feminina  do  romance 
"Ulisses",  de  James  Joyce.  O  papel  é  considerado 
um  desafio  para  qualquer  intérprete,  já  que  peça  se 
apoia  nas  oito  orações  do  original,  sem  pontuação 
e  com  muita  velocidade.  O  metro  poa 


Varíacíones  Meyerhold'  (uruguaí) 

No  Teatro  Renascença  (av.  Erico  Veríssimo,  307  - 
de  hoje  a  quinta,  às  20h.  R$  30 

A  montagem  da  Comédia  Nacional  do  Uruguai  coloca 
em  cena  o  texto  do  dramaturgo  e  psicanalista  argenti- 
no Eduardo  Pavlovsky,  que  resgata  o  ator  e  teórico  rus- 
so Meyerhold.  Seu  discurso  inovador  e  revolucionário  o 
transformou  em  personalidade  do  panorama  teatral  do 
início  do  século  20. 0  metro  poa 


I 


'El  Lugar'  (Uruguai) 
No  Teatro  Bruno  Kiefer  da  CCMQ  (Andradas,  736)  - 
de  hoje  a  quinta,  às  19h30.  R$  30 

O  texto  do  argentino  Carlos  Gorostiza  apresenta  uma 
metáfora  sobre  a  solidão  e  o  vazio  do  homem  contem- 
porâneo, suas  dificuldades  cotidianas  de  comunicação 
e  convivência  pacífica,  com  influências  do  teatro  absur- 
do de  lonesco  e  Pinter.  o  metro  poa 


o  jogo  de  ser 


civilizado 

O  Elenco  consagrado  mostra  *Deus  da  Carnificina', 
com  direção  de  Emilio  de  Melo  O  Apresentações  serão 
hoje  e  amanhã,  no  TSP  O  Ingressos  já  estão  esgotados 


É  importante 
a  preparação, 
o  alongamento 
e  o  foco 
na  provâ. 


O  momento 
É  de  superação, 
os  obstáculos 
desaparecem 
nessa  hora. 


Quarenta  e  dois 
quilómetros? 
Dá  preguiça 
só  de  pensar. 


Prefiro 
correr 
na  esteira^ 


Aí  meu 
joelho! 


L 


QUER 
ELEVAR 
O  NÍVEL 
DA  SUA 
OPINIÃO? 
LEIA 

REVISTA. 

Ler  uma  revista 
é  se  aprofundar 
no  assunto 
preferido  de  íorma 
descontraída. 
A  cada  página, 
um  universo  de 
informações  dos 
mais  diversos  temas. 
E  você  ainda  ganha 
mais  bagagem  para 
formar  uma  opinião 
forte  e  consistente. 


ANER 

QUEM  LÊ  REVISTA 
TEM  QPINiÂO, 


Desde  que  estreou,  em 
2006,  a  elogiada  peça  da 
franco-iraniana  Yasmina 
Reza  já  foi  montada  em  vá- 
rios países  e  atraiu  até  Ro- 
man Polansky,  que  fez  um 
dos  bons  filmes  da  tempo- 
rada. No  Brasil,  o  texto  ga- 
nhou rostos  conhecidos  e 
faz  sucesso  há  dois  anos 
em  teatros  do  Rio  de  Janei- 
ro e  São  Paulo.  Hoje  e  ama- 
nhã, "Deus  da  Carnificina" 
é  um  dos  destaques  do  Por- 
to Alegre  em  Cena,  com 
apresentações  no  Theatro 
São  Pedro  (ingressos  esgo- 
tados). O  elenco  se  mantém 
o  mesmo  desde  o  início  das 
apresentações:  Paulo  Betti 
e  Julia  Lemmertz,  Deborah 
Evelyn  e  Orã  Figueiredo. 

Para  os  "habitués"  dos 
cenários  culturais,  a  histó- 
ria da  peça  já  é  bem  conhe- 
cida: dois  casais  se  encon- 
tram para  falar  sobre  a  bri- 
ga dos  filhos  na  escola,  que 
resultou  em  dois  dentes 
quebrados  de  um  dos  garo- 

60  segundos 


GUGA  MELGAR/DIVULGAÇÃO 


tos.  o  que  deveria  ser  uma 
reunião  civilizada  num 
apartamento  acaba  se 
transformando  num  festi- 
val de  ironias  e  acusações 
baixas,  o  que  provoca  riso, 
cumplicidade  e  até  horror 
na  plateia.  "A  peça  fala  da 
tolerância,  da  convivência 
em  situações  difíceis.  A 
princípio,  todos  querem  se 
'manter'  humanos,  o  pro- 
blema é  quando  a  chapa 
começa  a  esquentar",  co- 
menta Paulo  Betti. 

É  ele  quem  interpreta  o 
advogado  que  não  desgru- 
da do  telefone  celular,  en- 
quanto Deborah  e  Orã  for- 
mam o  casal  mais  humil- 
de. "A  Julia  interpreta  a  mi- 
nha mulher,  aquela  que 
vomita",  brinca  Betti. 
Quem  não  viu  o  fime,  vai 
entender  tudo  depois  que 
a  peça  terminar. 

ê MÔNICA  KÂNITZ 
METRO  PORTO  ALEGRE 


PAULO  BETTI: 

'A  DIVERSÃO  ESTÁ  NO 
LADO  AMARGO' 


Com  o  atual  elenco,  Paulo 
Betti  já  contabiliza  300 
apresentações  de  "Deus  da 
Carnificina"',  muitas  delas 
na  periferia  de  São  Paulo. 
''Adoro  levar  o  teatro  para 
onde  ele  não  existe.  Só 
acho  que  a  gente  sai  muito 
rápido  de  lá,  poderíamos 
ajudar  muito  mais". 

Você  gostou  da  versão  para 
o  cinema? 

Eu  não  vi  o  filme,  sabe? 
Adoro  o  Polansky,  adoro 
a  Jodie  Foster,  mas  conhe- 
ço a  história  tão  bem  que 
preferi  não  ver.  Aliás,  vi 
um  trailler...  Aí  tive  a  sen- 
sação de  estar  fazendo  a 
mesma  coisa,  mas  de  um 
outro  jeito.  O  deles  é  tão 
hoUywoodiano,  o  nosso  é 
tão  Itaquera,  tão  periferia 
de  São  Paulo  (risos). 

Como  é  a  experiência  de 


montar  o  texto  para  um  pú- 
blico não  tradicional? 

Fazer  teatro  é  muito  im- 
portante para  todos  nós  e 
esta  peça  tem  muito  a  di- 
zer. O  público  ri  o  tempo 
todo,  apesar  do  riso  vir  do 
lado  amargo  da  situação, 
do  sofrimento  dos  perso- 
nagens. Assim  como  na 
peça,  o  desejo  dessas  pla- 
teias é  legítimo,  mas 
quando  a  situação  se 
complica  é  quase  instinti- 
vo usar  a  força  física. 

Vocês  fizeram  alguma  adap- 
tação para  nossa  realidade? 

Não  é  necessário.  O  texto 
se  fixa  num  lugar  neutro, 
sem  fazer  referências  a  al- 
gum lugar.  A  peça  é  tão 
bem  escrita  que  pode  se 
passar  em  qualquer  cida- 
de. Por  isso  já  é  clássica, 
com  tantos  prémios  e 
montagens,  o  metro  poa 


y  www.readmetro.com 
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Ospa  recebe 
Yamandu  Costa 

o  Violonista  gaúcho  estreia  hoje  concerto  que  também 
será  apresentado  na  próxima  semana  em  Montevidéu 
O  Apresentação  será  no  teatro  da  Assembleia 


RICA/DIVULGAÇAO 


O  violonista  Yamandu  Cos- 
ta e  a  Ospa  (Orquestra  Sin- 
fónica de  Porto  Alegre)  vol- 
tam a  se  encontrar  num 
concerto  oficial  hoje  à  noi- 
te, sob  a  regência  do  maes- 
tro cearense  -  naturalizado 
polonês  -  José  Maria  Flo- 
rêncio, que  é  o  atual  titular 
da  Capella  Bydgostiensis, 
uma  das  principais  orques- 
tras da  Polónia . 

O  repertório  da  apre- 
sentação será  totalmente 
dedicado  à  música  brasilei- 
ra. Na  próxima  segunda- 
feira,  esse  mesmo  concer- 
to ganha  o  palco  do  Teatro 
Solis,  em  Montevidéu,  on- 
de a  Ospa  não  se  apresenta 
desde  2007. 

O  destaque  do  concerto 


Â  ditadura  no  cinema 


Além  de  "Cara  e  Coroa",  o 
novo  longa  de  Ugo  Giorget- 
ti  que  acaba  de  chegar  aos 
cinemas,  o  ciclo  que  come- 
ça hoje  no  CineBancários 
também  propóe  um  olhar 
sobre  os  difíceis  tempos  da 
ditadura  militar. 

A  mostra  "Imagens  da 
Verdade  -  Memória  e  Resis- 
tência na  América  Latina" 
fica  em  cartaz  até  domingo 
e  reúne  seis  produçóes  do 
Chile,  Brasil  e  Argentina. 
Os  dois  títulos  brasileiros 
são  referência  na  nossa  fil- 
mografia:  o  clássico  "Pra 
Frente,  Brasil",  de  Roberto 
Farias,  que  venceu  o  Festi- 


val de  Gramado  em  1982  e 
sofreu  com  a  censura  da 
época,  e  o  poético  "Nunca 
Fomos  Tão  Felizes",  de  Mu- 
rilo Salles  (1984),  adaptado 
de  um  conto  de  João  Gilber- 
to Noli.  Ambos  tratam  do 
desmantelamento  de  famí- 
lias depois  que  alguns  de 
seus  integrantes  desapare- 
cem por  motivos  políticos  - 
ou  não. 

Os  dois  títulos  argenti- 
nos são  bem  mais  recentes. 
"Crónica  de  uma  Fuga" 
(2006),  de  Adrián  Caetano, 
trata  do  episódio  real  do  se- 
questro de  um  jogador  de 
fiitebol  nos  anos  1970,  en- 


quanto "O  Dia  em  que  Eu 
Não  Nasci"  (2010),  de  Flo- 
rian Cossen,  traz  à  tona  o 
caso  dos  bebés  de  guerri- 
Iheitos  que  foram  adotados 
por  outras  famílias. 

O  Chile  está  representa- 
do pelo  documentário  "A 
Batalha  do  Chile"  (1975- 
1979),  de  Patrício  Guzmán, 
sobre  o  governo  de  Salva- 
dor Allende,  e  o  já  clássico 
"A  Casa  dos  Espíritos",  que 
acompanha  a  família  True- 
ba  dos  anos  20  até  ser  atin- 
gida pelos  desmandos  da 
ditadura  militar.  O  roman- 
ce de  Isabel  Allende  é  best- 
seller  no  país.  o  metro  poa 

DIVULGAÇÃO 


é  a  obra  "Fantasia  Popu- 
lar", para  violão  de  7  cor- 
das e  orquestra,  composi- 
ção do  próprio  Yamandu 
em  parceria  com  Paulo 
Aragão.  A  peça  já  foi  apre- 
sentada em  Porto  Alegre 
pelo  próprio  violonista,  em 
concerto  que  também  teve 
a  participação  da  Ospa  e  de 
Renato  Borghetti.  "Com- 
pus essa  peça  quando  co- 
mecei a  receber  convites 
para  tocar  com  sinfónicas. 
Eu  me  sentia  receoso,  pois 
o  repertório  para  violão  e 
orquestra  não  tinha  muito 
a  ver  com  o  meu  jeito  de 
tocar",  revela. 

Junto  com  Paulo  Aragão, 
que  domina  a  linguagem 
de  orquestra,  o  violonista 


gaúcho  criou  uma  obra  que 
homenageia  três  grandes 
compositores  brasileiros 
que  sempre  dialogaram  en- 
tre as  duas  tradições  musi- 
cais: Radamés  Gnattali,  Ba- 
den  Powell  e  Tom  Jobim.  O 
programa  da  noite  se  com- 
pleta com  a  "Alvorada"  da 
ópera  "Lo  Schiavo",  de  Car- 
los Gomes,  "Bachianas  Bra- 
sileiras n°  4",  de  Heitor  Vil- 
la-Lobos,  e  a  "Suite  Sinfóni- 
ca n°  2  -  Pernambucana", 
de  César  Guerra-Peixe. 

O  METRO  POA 

No  Teatro  Dante  Barone 
da  Assembleia  Legislativa 
Hoje,  às  20h30 
Ingressos  a  R$  30, 
à  venda  no  local 


Stones  anunciam 
nova  coletânea 


GETTY  IMAGES 


Os  RoUing  Stones  comemo- 
ram seus  50  anos  de  forma- 
ção com  um  novo  álbum, 
que  será  lançado  no  dia  12 
de  novembro.  A  coletânea 
"Grrr!"  reunirá  sucessos  e 
duas  inéditas.  A  banda  bri- 
tânica não  lançava  discos 
há  sete  anos. 

O  detalhe  é  que  o  disco 
será  comercializado  em 
cinco  diferentes  formatos, 
incluindo  uma  versão  com 
três  CDs  com  50  faixas, 
uma  versão  com  quatro 
CDs  e  80  faixas  e  uma  caixa 
com  discos  de  vinil  de  12 
polegadas,  segundo  comu- 
nicado oficial  no  site  do 
grupo. 

Ao  lado  de  "Come  On", 
primeiro  single  de  1963,  e 
de  sucessos  como  "Start  Me 


Up",  "Satisfaction"  e  "Brown 
Sugar",  haverá  duas  grava- 
çóes  novas  em  estúdio: 
"Gloom  And  Doom"  e  "One 
Last  Shot". 

Segundo  site,  "estas  no- 
víssimas gravaçóes  consti- 
tuem a  primeira  vez  que 
Mick  Jagger,  Keith  Ri- 
chards,  Charlie  Watts  e 
Ronnie  Wood  entraram  to- 
dos juntos  no  estúdio  de- 
pois de  finalizado  o  elogia- 
do álbum  'A  Bigger  Bang' 
em  2005". 

Há  rumores,  também, 
de  que  a  banda  fará  nova 
turnê  em  Nova  York  e  Lon- 
dres. A  última  temporada 
de  shows  foi  realizada  em 
2007,  com  147  apresenta- 
çóes  em  118  cidades. 

O  METRO 


Breves 


Viagens  no 
Sarau  Elétríco 

OCIDENTE.  Os  grandes 
viajantes  da  literatura, 
tanto  aqueles  que  saí- 
ram em  busca  do  mun- 
do quanto  os  que  nave- 
garam por  seus  próprios 
pensamentos,  são  o  te- 
ma do  Sarau  Elétríco  de 
hoje.  O  encontro  come- 
ça às  2 Ih,  no  Ocidente 
(Osvaldo  Aranha  esqui- 
na com  João  Telles),  com 
canja  da  banda  Tess.  R$ 

20.  O  METRO  POA 


Kíss  volta  a 
Porto  Alegre 

SHOW.  O  baixista  do  Kíss, 
Gene  Simmons,  divul- 
gou em  seu  site  que  a 
banda  volta  ao  Brasil 
ainda  este  ano  -  e  Porto 
Alegre  está  no  roteiro. 
Os  shows  serão  em  con- 
junto com  o  Mõtley 
Crue  e  estão  marcados 
para  novembro:  dia  14 
em  Porto  Alegre  (na 
Fiergs),  dia  16  no  Rio  de 
Janeiro  (no  HSBC  Arena) 
e  dia  17  em  São  Paulo 
(no  Anhembi).  Ainda 
não  há  informações  so- 
bre a  venda  de  ingres- 
sos, o  METRO  POA 


Fronteiras  em 
debate 

ENCONTRO.  O  seminário 
"Afrontar  Fronteiras" 
tem  mais  uma  edição 
nesta  terça-feira,  condu- 
zida por  Donaldo  Schú- 
ler.  Desta  vez,  o  tema  em 
debate  será  a  necessida- 
de e  o  prazer  de  consu- 
mir, assuntos  abordados 
nas  conferências  de  Zyg- 
munt  Bauman  e  Amartya 
Sen.  A  partir  das  19h30, 
no  StudioClio  (r.  José  do 
Patrocínio,  698).  Grátis. 

O  METRO  POA 


Feira  anuncia 
patrono  2012 

LIVRO.  O  patrono  da  pró- 
xima Feira  do  Livro  de 
Porto  Alegre  será  anun- 
ciado nesta  quinta-feira, 
no  tradicional  café  da 
manhã  do  qual  partici- 
pam todos  os  candida- 
tos. Neste  ano,  dez  con- 
correm ao  título,  que  te- 
rá inclusive  votação  po- 
pular, o  METRO  POA 


Ver  a  Claro  andando 
em  alta  velocidade  não  é 
exatamente  uma  notícia 
para  nossos  clientes  3GMax. 


Claro,  patrocinadora  da  Sauber,  no  pódio  do  GP  da  Itália. 


Clarô- 


Acesse  www.claro.com.br  e  conheça  nossas  ofertas.  "^^ai 
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Companhia 
para  todas 
as  horas 

O  Pesquisa  aponta  que  brasileiros 
não  têm  restrições  sobre  o  momento 
de  acessar  à  internet  móvel 


Toda  hora  é  hora  de  dar 
aquela  checada  no  e-mail 
ou  nas  novidades  da  rede 
social.  É  o  que  indica  uma 
pesquisa  realizada  pela  In- 
tel em  oito  países,  entre 
eles,  o  Brasil.  Por  aqui,  a 
maioria  dos  usuários  aces- 
sa  a  internet  móvel  quan- 
do está  em  eventos  espor- 
tivos (24%)  ou  durante  as 
refeições  (22%). 

O  "vício"  no  mundo  on- 
line, porém,  vai  mais 
adiante.  Para  16%  dos  in- 
ternautas,  é  comum  aces- 
sar a  web  no  banheiro. 
Outros  14%  responderam 
que  fazem  o  mesmo  no  ci- 
nema e  há,  ainda,  13% 
que  não  largam  o  smartp- 
hone  durante  um  encon- 
tro romântico. 

A  pesquisa  da  Intel 
também  apontou  os  as- 
suntos favoritos  dos  brasi- 
leiros: esportes  e  música. 
Segundo  o  levantamento, 
70%  dos  entrevistados 
consomem  música  pela 
internet  e  divulgam  suas 


Compartilhadas 


Os  cinco  conteúdos  mais 
frequentes  nas  redes  so- 
ciais no  Brasil: 


Fotos  -  68%,  a  maior 
média  entre 


2 
3 


oito  países 

Notícias 
do  dia  -49% 


Recomendações 
de  compras  -48% 

4 Análise 
de  produtos  -47% 

5 


Notícias 

de  esportes  -41% 


preferências  on-line. 

Para  os  brasileiros,  tam- 
bém é  comum  discutir  reli- 
gião pela  rede  ~  39%  pos- 
tam conteúdos  sobre  o  te- 
ma. No  Japão,  o  índice  é  de 

1%.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


^  22%  dos  adolescentes  atualizam  status  nas  redes  sociais 
de  forma  compulsiva.  Os  adultos  chegam  a  16% 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 


www.CDquncl.cxim.br 
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Nua  bajicu 


Leitor  fala 

Eleitor  revoltado 

Estou  impressionado  com  alguns  candi- 
datos que  estão  prometendo  mundos 
e  fundos  para  nossa  cidade.  A  impressão 
que  eu  tenho  é  que  o  candidato  vai  apa- 
recer com  uma  lâmpada  mágica  e  vai 
sair  um  génio  e  resolver  todos  os  nossos 
problemas.  A  saúde  vai  ficar  perfeita, 
educação,  moradia,  tudo  ótimo.  Infeliz- 
mente a  política  deixou  de  ser  uma  coisa 
séria  há  muito  tempo  neste  país  e  o  elei- 
tor que  seguir  nesta  linha  do  oba-oba 
dos  candidatos  vai  continuar  padecendo 
na  saúde  pública,  moradia,  educação  e 
segurança.  Você,  eleitor,  é  o  reflexo  da 
sua  cidade.  Pense  nisso. 
Rodrigo  Camargo  -  Porto  Alegre,  RS 


O  lado  B  da  Expointer 

Vejo  como  uma  piada  de  extremo  mau 
gosto  essa  história  de  amor  e  carinho 
pelos  animais  que  eventos  como  a  Ex- 
pointer tentam  encenar.  Gostaria  de 
propor  aos  ilustres  organizadores  da 
próxima  edição  que  exibam  em  telões, 
ao  longo  do  parque,  todas  as  etapas  da 
cadeia  produtiva  da  carne  e  que  seja 
mostrado  a  jovens,  crianças  e  adultos, 
como  são  feridos  até  a  morte  os  nossos 
pequenos  irmãos,  escravizados  pelo 
apetite  e  ambição  humanas. 
Cesar  Soares  Farias  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  r®  Pergunta 


Você  acha  que  os  gastos  dos  sete  candida- 
tos à  prefeitura  de  Porto  Alegre  foram 
bem  empregados  nas  campanhas  até 
agora? 

•  ®  Metro  no  Twitter: 

CUUlll^GC  @jornal_metroPOA 


(aromeufínato:  Eu  acho  que  tem 
candidato  escondendo  gasto. 

€CervejariaAcoriana:  Acho  que  as 
campanhas  eleitorais  deveriam  se 
resumir  somente  a  comícios.  Quem 
estiver  a  fim  de  assistir  que  vá  ao  evento. 

(afabíanorousaura:  Não. 

@ezequiel_i988:  Eu  acho  que  qualquer 
gasto  com  política  é  excessivo.  Ainda 
mais  campanha  eleitoral! 


metr®web 
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Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


JUSTIN  SULLIVAN  /  GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Afaste-se  de  cobranças  irritantes  que  podem  te  deixar  de 
muito  mau-humor.  Procure  se  relacionar  com  pessoas  mais 
equilibradas,  que  não  estão  exagerando. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dificuldades  de  adaptação.  Algumas  notícias  podem  atrapa- 
lhar as  suas  expectativas,  precisará  deixar  de  lado  as  coisas 
que  não  estão  sendo  positivas  para  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Diminua  a  sua  ansiedade.  As  pessoas  podem  estar  um  pouco 
pessimistas  em  relação  a  certas  novidades  e  será  melhor  es- 
perar por  um  momento  mais  oportuno. 
Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  reunir  as  pessoas  e  colocar  todo  mundo  no  seu  devido 
lugar,  você  precisa  de  resultados  e  isso  implica  cobrar  acor- 
dos e  posturas  dos  parceiros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Emoções  e  rompantes  de  paixão  podem  fazer  o  seu  dia  mais 
interessante,  momento  de  dar  vazão  aos  seus  sentimentos  e 
ficar  mais  ligado  com  a  pessoa  amada. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Deixe  o  orgulho  de  lado  e  aproveite  melhor  os  momentos 
que  você  pode  ter  com  a  pessoa  amada,  tempo  de  aprovei- 
tar o  que  há  de  bom  no  seu  relacionamento. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  dar  razão  a  tudo  o  que  ouvir.  Algumas  pessoas  estão  fa- 
lando o  que  não  devem  e  podem  lhe  influenciar  negativa- 
mente, pondere  as  coisas  e  seja  mais  você. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Procure  estar  mais  próximo  das  pessoas  para  entender  as 
suas  motivações  e  poder  se  relacionar  melhor  com  elas,  não 
compre  brigas  achando  que  está  certo. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dificuldades  para  seguir  regras  e  se  proteger  de  desejos  mun- 
danos que  podem  lhe  prejudicar.  Procure  os  amigos  que  sai- 
bam como  ajudar  você  a  resistir. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Grandes  possibilidades  de  cair  na  contramão  das  boas  oportu- 
nidades do  dia,  trate  de  ser  mais  flexível  para  poder  se  dar  me- 
lhor com  as  pessoas  e  se  enturmar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Teimosias  contra  uma  multidão  de  pessoas  pensando  diferente 
de  você  costuma  não  fazer  sucesso,  mude  e  se  junte  com  a 
maioria  para  você  poder  se  realizar. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  adianta  querer  mudar  o  mundo.  Siga  o  fluxo  e,  se  puder 
se  divertir,  melhor  ainda.  Fique  mais  enturmado  e  espere  a 
hora  certa  para  fazer  o  que  deseja. 
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Opinião 


500  MILHAS  DE  MUITA  EMOÇÃO, 
EM  FONTANA 


Eaí,  você  já  tem  programa  para  sábado  a  noite?  Pois  eu 
gostaria  de  convidá-lo  para  um  grande  evento  de  veloci- 
dade e  emoção,  tudo  isso  pela  tela  da  Band  e/ou  Band 
Sports.  A  maratona  do  2012  IZOD  IndyCar  Series  está 
chegando  ao  final  e,  depois  de  14  corridas  em  circuitos  ovais, 
de  rua  e  mistos  permanentes  nos  Estados  Unidos,  Canadá  e 
Brasil,  neste  sábado  acontecerá  a  15""  e  última  etapa  do  cam- 
peonato deste  ano  no  circuito  oval  de  duas  milhas  do  Auto 
Club  Speedway,  em  Fontana,  que  fica  pertinho  de  Los  Angeles, 
no  Estado  na  Califórnia.  A  prova  será  disputada  em  250  voltas, 
pois  terá  a  extensão  de  500  milhas,  com  largada  às  21h50,  no 
horário  do  Brasil. 

Devido  aos  problemas  que  tive  na  etapa  de  Baltimore,  embo- 
ra tenha  mantido  o  3°  posto  na  classificação  geral,  não  tenho 
mais  chances  de  conquistar  o  título  da  temporada,  que  tem  na 
liderança  o  meu  companheiro  de  Team  Penske,  o  australiano 
Will  Power,  e  em  2°  o  piloto  da  Andretti  Autosport,  o  norte- 
americano  Ryan  Hunter-Reay. 

Aí  o  leitor  pode  perguntar:  "Como  não  tem  mais  chances  se 
você  tem  52  pontos  atrás  do  Will  e  na  IndyCar  pode  fazer  até 
53  pontos  em  uma  corrida?".  É  uma  boa  pergunta  e  me  dá  a 
chance  de  explicar  outra  característica  do  regulamento  da  nos- 
sa categoria.  Aqui,  todos  pontuam.  O  fato  de  estar  no  evento  já 
garante  ao  piloto  pelo  menos  dez  pontos,  que  é  a  pontuação 
mínima  por  corrida.  Então,  isso  garante  aos  dois  primeiros  a 
disputa  isolada  pelo  título. 

Obviamente  que  eu  gostaria  de  estar  nessa  briga,  mas  a  gran- 
de verdade  é  que  aprendi  ver  sempre  o  lado  bom  das  coisas  e  o 
balanço  da  minha  temporada  de  2012  está  sendo  muito  positi- 
va. Vitórias,  pole,  pódios,  diversos  bons  resultados  e  na  briga 
direta  pelo  título  até  a  penúltima  prova  fizeram  deste  ano  mui- 
to melhor  do  que  o  passado.  Isso  me  dá  mais  força  ainda  para  a 
próxima  temporada. 

Mas,  enquanto  isso  não  acontece,  quero  fechar  o  campeona- 
to com  chave  de  ouro,  que  é  vencer  a  MAV  TV  American  Real 
500  e  ser  o  vice-campeão  da  categoria,  de  preferência  com  uma 
dobradinha  do  Team  Penske.  Até  a  próxima  semana!  (Entre  em 
contato:  press@castronevesracing.com,  www.twitter.com/h31io 
e  www.facebook.com/h31io). 


'  Hctio 
CaslftiTifvcs 
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Após  ^maratona',  Murray 
conquista  o  US  Open 


MIKE  SEGAR/REUTERS 


Após  4h53  de  jogo,  cinco 
sets,  50  games  e  315  pontos 
disputados,  Andy  Murray 
venceu  uma  batalha  diante 
de  Novak  Djokovic  e  con- 
quistou o  US  Open,  ontem. 
A  vitória  por  3  a  2  deu  ao 
britânico  o  seu  primeiro  tí- 
tulo de  Grand  Slam  na  car- 
reira. Na  lista  que  será  pu- 
blicada hoje  pela  ATP,  Mur- 
ray aparecerá  como  o  novo 
número  3  do  mundo. 

O  confronto  foi  repleto 
de  reviravoltas.  Após  ven- 
cer os  dois  primeiros  sets, 
Murray  não  conteve  a  rea- 
ção  de  Djokovic,  que  ga- 
nhou as  duas  parciais  se- 
guintes. No  quinto  set,  o 
sérvio  sentiu  o  cansaço  e 
pouca  resistência  ofereceu 
ao  adversário,  ometropoa 


LojflZqna  IStarts  33BJ.7fl62  -  Laja  Zona  Sul  3241  .rt&30 


O  Brasil  é  só  alegria  no  Arruda: 
8  a  O,  fora  o  baile  O  Dia  19,  o  time 
encara  a  Argentina,  em  Goiânia, 
pelo  Superclássico  das  Américas 

Seleção  faz  oito  e  diz 
'Obligado'  no  Recife 


PNEU  ROSAVA 
175/70/13 

POR  APENAS 

2Ê  PIUEUS  ne  ^  OQ  Afi 
em  até  4  X  sem  juros  i 


O  cenário  era  de  festa,  nada 
parecido  com  a  hostilidade 
recebida  em  São  Paulo,  sex- 
ta-feira,  na  vitória  por  1  a  O 
sobre  a  África  do  Sul.  Em 
Recife,  apoiada  por  29.658 
torcedores  no  estádio  Arru- 
da, a  Seleção  Brasileira  go- 
leou a  China  por  8  a  0. 

Era  tudo  o  que  o  técnico 
Mano  Menezes  queria  pa- 
ra acalmar  os  torcedores 
mais  críticos  e  recuperar  a 
paz:  um  local  onde  a  pres- 
são fosse  nula,  bem  dife- 
rente do  que  aconteceu  no 
Morumbi.  E  um  adversário 


fraco,  que  não  oferecesse 
resistência  -  os  chineses 
estão  em  78°  no  ranking 
da  Pifa. 

Deu-se,  então,  a  lógica: 
Brasil  superior  em  todo  o 
jogo  e  um  passeio  no  Reci- 
fe, sobretudo  na  etapa  final. 

O  melhor  resultado  da 
Era  Mano  Menezes  come- 
çou a  tomar  forma  aos  22 
minutos  do  primeiro  tem- 
po, com  Ramires.  Três  mi- 
nutos depois,  Neymar  fez  o 
segundo  do  Brasil. 

Embora  a  festa  já  esti- 
vesse praticamente  liqui- 


dada, o  segundo  tempo  foi 
um  baile.  Em  oito  minu- 
tos, foram  três  gois  brasi- 
leiros: com  Lucas,  Hulk  e 
Neymar.  Aos  14,  o  santista 
anotou  seu  terceiro  gol  no 
jogo.  Em  ritmo  de  treino, 
o  sétimo  saiu  na  trapalha- 
da de  Liu  Jianye,  que  fez 
contra. 

Oscar  selou  a  goleada  co- 
brando pênalti,  aos  29. 


§ MATHEUS  ADAMI 
METRO  SÃO  PAULO 


Q  m 

o  p 

 X  

Brasil:  Diego  Alves;  Daniel  Alves  (Adriano),  Dedé, 
David  Luiz  (Réver)  Marcelo;  Rómulo  (Sandro),  Rami- 
res (Arouca),  Oscar  (Leandro  Damião)  e  Lucas;  Ney- 
mar (Jonas)  e  Hulk  □.  Técnico:  Mano  Menezes 

0© 

China:  Zeng  Cheng;  Zhao  Peng,  Liu  Jianye,  Yu  Yang 
e  Tang  Miao;  Zhao  Xuri  (Feng  Renling),  Junmin  Hao 
(Zhang  Yuan),  Liu  Jian  e  Lu  Peng;  Gao  Lin  (Yang  Xu) 
e  Zhu  Ting.  Técnico:  José  Antonio  Camacho 

•  Gois:  Ramires  aos  22  e  Neymar  aos  25  minutos  do     tempo;  Lucas 
aos  2,  Hulk  aos  6,  Neymar  aos  8  e  aos  14,  Liu  Jianye  (contra)  aos  24  e  Os- 
car aos  29  minutos  do  2^  tempo  •  Arbitragem:  Roberto  Silveira  (URU) 
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de  setembro  será  o 
próximo  jogo  da  Sele- 
ção Brasileira.  A  parti- 
da contra  a  Argentina 
vai  ser  em  Goiânia, 
pelo  Superclássico  das 
Américas.  O  jogo  de 
volta  ocorre  em  3  de 
outubro,  na  cidade 
de  Resistência. 


ALE  VIANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


esporte 


Flamengo 
tem  maior 
torcida 
do  mundo 

De  acorco  com  le- 
vantamento da 
agência  de  marke- 
ting Gerardo  Moli- 
na-Euromericas,  o 
Flamengo  possuí  a 
maior  torcida  entre 
os  clubes  de  futebol 
no  mundo,  com 
39,1  milhões  de  tor- 
cedores. O  clube  ca- 
rioca é  seguido  pe- 
los mexicanos  Chi- 
vas  (33,8  milhões) 
e  América  (29,4  mi- 
lhões). O  primeiro 
time  europeu  na  lis 
ta  é  a  Juventus,  da 
Itália,  com  26,3  mi- 
lhões de  fãs. 

O  METRO  POA 


^  Brasil  não  teve  do  dos  chineses  e  aplicou  goleada  histórica  na  Era  Mano  Menezes 
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Inter  perde  quase 
R$  1  milhão  em 
renda  no  Brasileírão 

o  Com  capacidade  reduzida,  estádio  colorado  tem  recebido  pouco  público 
e  afetado  as  receitas  coloradas  nos  jogos  do  Campeonato  Brasileiro 


INTERNACIONAL/DIVULGAÇÃO 


As  reformas  do  Beira-Rio 
mudaram  a  paisagem  dos 
jogos  do  Inter  no  Campeo- 
nato Brasileiro.  Com  so- 
mente o  anel  superior 
aberto  para  o  público,  a  ca- 
pacidade do  estádio  dimi- 
nuiu e  a  pressão  sobre  o  ad- 
versário também.  Tudo  is- 
so também  gera  reflexo 
nas  rendas  das  partidas. 

Comparando  os  borde- 
rôs  dos  12  primeiros  jogos 
do  Inter  como  mandante 
no  Brasileirão  de  2011  e  o 
deste  ano,  o  desfalque  é  de 
R$  986  mil.  O  presidente 
Giovanni  Luigi  relativiza  os 
valores.  "Se  colocarmos  30 
mil  ou  3  mil  pessoas  e  to- 
dos forem  sócios,  a  renda 
não  envolverá  dinheiro", 
argumenta.  "A  Federação 
exige  um  valor  mínimo  do 
ingresso  para  o  pagamento 
de  alguns  encargos",  expli- 
ca o  dirigente. 

Nos  últimos  sete  con- 
frontos dentro  de  seus  do- 
mínios em  2012,  o  prejuízo 
deverá  ser  aumentado.  Nas 
últimas  rodadas  do  Brasi- 
leirão passado,  o  Colorado 
teve  os  seus  três  maiores 
públicos  na  competição, 
com  mais  de  30  mil  torce- 
dores e  rendas  variando  en- 
tre R$  560  mil  e  R$  607 
mil.  A  receita  mais  alta 
nesta  edição  foi  de  R$  339 
mil.  Autalmente  a  capaci- 
dade do  Beira-Rio  é  de  18 
mil  torcedores. 


Breves 


Cristóvão  pede 
demissão  no 
Vasco 

MAIS  UM.  Critovão  Borges  é 
o  mais  novo  técnico  de- 
sempregado no  Brasil.  O 
treinador  pediu  o  seu  desli- 
gamento do  Vasco,  ontem. 
Ele  não  resistiu  após  a 
pressão  da  derrota  por  4  a 
O  para  o  Bahia,  no  domin- 
go, em  São  Januário.  O  téc- 
nico Gaúcho  assume  inte- 


Atualmente  o  quadro  so- 
cial colorado  conta  com 
103  mil  torcedores,  dividi- 
dos em  dois  grupos.  Os 
mais  antigos  não  pagam  in- 
gresso para  assistirem  aos 
jogos,  os  mais  recente  pa- 
gam metade  do  valor  do  bi- 
lhete. Luigi  define  como 
"muito  pequeno,  quase  in- 
significativo"  a  quantidade 
de  colorados  que  vão  ao  es- 
tádio sem  terem  vínculo 
associativo  com  o  clube. 

Após  a  derrota  para  o 
Fluminense,  no  domingo, 
o  técnico  Fernandão  anali- 
sou a  atual  situação  do  es- 
tádio e  diz  que  chega  a 
pensar  em  mandar  os  jogos 
do  Inter  em  outro  local. 

"É  notório  que  a  pressão 
que  o  Beira-Rio  sempre  fez 
não  existe  mais.  Eu  concor- 
do com  a  ideia  de  sair.  Des- 
de que  seja  para  um  lugar 
fixo",  ponderou.  O  apro- 
veitamento colorado  em 
casa  é  de  58%  no  Nacional. 

A  possibilidade  de  ir  pa- 
ra o  Interior  do  Estado  nas 
últimas  partidas  é  vista  co- 
mo uma  possibilidade  re- 
mota para  a  direção. 

"Isso  teria  de  ser  avalia- 
do, mas  no  momento  não 
vejo  razões  para  isso",  afir- 
ma Luigi. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


rinamente  a  equipe. 

O  treinador  comandou 
o  time  carioca  em  78  parti- 
das, com  41  vitórias,  18 
empates  e  19  derrotas, 
com  um  aproveitamento 
de  60,2%.  OMETROPOA 


LUCIANO  BELFORD/FUTURA  PRESS 


►  Com  Beira-Rio  em  reformas,  as  rendas  dos  jogos 
diminuíram 


►  Cristóvão  deixa  o  Vasco 


Felipe  Massa 
declara  que  vai 
ajudar  Alonso 

FORMULAI.  Mesmo  após 
ceder  o  que  seria  seu  pri- 
meiro pódio  em  dois  anos 
para  o  companheiro  Fer- 
nando Alonso,  no  GP  da 
Itália,  Felipe  Massa  ganhou 
elogios  da  Ferrari  pelo  tra- 
balho de  equipe  para  aju- 
dar o  espanhol,  líder  do 
campeonato. 

"Eu  trabalhei  para  a 
equipe,  tentando  ajudar  o 
Fernando,  que  é  como  tem 
que  ser.  Sempre  fiz  isso  e 
vou  fazer  quantas  vezes  fo- 


rem necessárias",  esclare- 
ceu Massa,  o  metro 

Paula  Pequeno 
chega  ao 
Fenerbahce 

VÔLEI.  A  brasileira  Paula 
Pequeno  se  apresentou  on- 
tem ao  seu  novo  time,  o  Fe- 
nerbahce, da  Turquia.  Bi- 
campeã  olímpica  com  a  Se- 
leção  Brasileira,  a  ponteira 
assinou  contrato  de  um 
ano  com  possibilidade  de 
renovação  de  mais  um. 
Paula  estava  há  dois  anos 
no  Vôlei  Futuro. 

O  METRO 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


Foco  somente 
em  si  próprio 


A  Libertadores  é  o  objetivo 
principal.  Ser  campeão  bra- 
sileiro é  uma  possibilidade. 
É  assim  que  o  Grémio  enca- 
ra a  sua  vida  no  Brasileirão, 
mas,  principalmente,  o  ti- 
me quer  evitar  pensar  em 
Fluminense  e  Atlético-MG. 
O  foco  gremista  está  so- 
mente em  si  mesmo  para 
as  últimas  rodadas. 

"Em  nenhum  momento 
falamos  em  título.  Temos 
os  pés  no  chão.  Queremos 
repetir  o  primeiro  turno. 
Estamos  somente  no  início 
do  segundo  turno",  explica 
o  técnico  Vanderlei  Luxem- 
burgo. 

A  meta  é  repetir  na  se- 
gunda metade  do  campeo- 
nato os  37  pontos  conquis- 
tados no  primeiro  turno. 
Com  essa  pontuação,  o  Tri- 
color conquistaria  um  lu- 
gar no  G-4  e  poderia  dispu- 
tar o  título.  Com  74  pontos, 
o  Grémio  só  não  teria  sido 
campeão  nacional  na  Era 
dos  pontos  corridos  com  20 
clubes  nos  títulos  conquis- 


tados pelo  São  Paulo  de 
2006  a  2007.  "Os  adversá- 
rios não  estão  cooperando 
com  a  gente",  brinca  o  trei- 
nador. "O  Brasileiro  muda 
muito,  não  se  pode  ficnar  o 
pé.  Em  duas  rodadas  muda 
muita  coisa.  Tem  que  ter 
calma",  complementa,  evi- 
tando fazer  qualquer  tipo 
de  previsão. 

Com  as  eleições  do  clube 
se  aproximando,  o  futuro 
do  treinador,  com  contrato 
até  o  fim  do  ano,  ainda  está 
indefinido,  "meu  objetivo  é 
classificar  para  a  libertado- 
res. A  continuidade  do  tra- 
balho não  pertence  a  mim, 
pertence  ao  Grémio",  des- 
conversa. 

Hamburgo 

Em  seu  site,  oficial,  o  Ham- 
burgo confirmou  que  será 
o  adversário  do  Grémio  na 
inauguração  da  Arena,  em 
8  de  dezembro.  O  confron- 
to reviverá  a  decisão  do 
Mundial  de  Clubes  de  1983. 

O  METRO  POA 


Mais  dois  canditados 
à  presidência  gremista 


Dois  canditados  oficializa- 
ram ontem  as  suas  campa- 
nhas para  a  presidência  do 
Grémio.  Homero  Belini  Jú- 
nior foi  lançado  pelo  Movi- 
mento Grémio  Indepen- 
dente, enquanto  Eldir  An- 
tonini representará  o  Gré- 
mio do  Prata.  Eles  se  jun- 
tam a  Paulo  Odone  e  Fábio 
Koff  na  disputa  pelo  cargo. 

O  primeiro  turno  das 
eleições  ocorre  em  25  de 
setembro.  Os  canditados 
que  obtiverem  mais  de  20% 
dos  votos  avançam  para  o 
segundo  turno,  onde  os  as- 
sociados terão  direito  a  vo- 


to. Autalmente  315  conse- 
lheiros estão  aptos  para  vo- 
tar, deixando  a  cláusula  de 
barreira  em  63  votos.  Caso 
ocorra,  o  segundo  turno  es- 
tá programado  para  20  de 
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63 


é  a  quantidade  de  vo- 
tos necessários  para 
um  candidato  avançar 
ao  segundo  turno  das 
eleições  gremistas. 


